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SEQUÊNCIA N.º 01 –  EXT  /  NOITE – VISÃO AÉREA DA PRAIA DE COPACABANA.

        LEGENDA          

        ENTRE A TERRA E O CÉU...

                                                                              ENTRE O ASFALTO E O ESPIGÃO...







       ENTRE O SOL E O MAR...







       INFINITAMENTE APAIXONADOS,







      TORTUREM-SE PELA VIDA INTEIRA.

SEQUÊNCIA N.º 02  –   EXT  /  NOITE  –  COPACABANA  –  TAKE 1 a 3.

TAKE 1 – Av. Nossa Senhora de Copacabana – Tião caminha, vestido por uma calça surrada, camisa surrada, boné na cabeça, mãos nos bolsos. Já é Noite, já é tarde, as vitrinas iluminadas, transeuntes passam cansados na Rua, Tião observa a Vitrina, olhar perdido, o movimento de carro já é pequeno – Tião ameaça chorar, observa os prédios, segura o Pranto.



TAKE 2 – Banca de Jornal – Tião está encostado na banca, lendo o jornal – O Jornaleiro conversa com um pedestre – Tião observa a conversa, sente-se só, coloca o jornal no lugar apropriado e caminha.



TAKE 3 – BOITE – Praça do Lido – Letreiro luminoso, na porta, apenas dois seguranças disfarçados de Porteiro... Nos Bancos da Praça, mendigos dormindo.

OBS: TODA A SEQUÊNCIA DEVERÁ SER MUSICADA ANUNCIANDO EM LEGENDAS, ELENCO E TÉCNICA.  

SEQUÊNCIA N.º 03  –  INT  /  NOITE – BOITE.

· Tião entra na Boite, observa o movimento.

A Boite está repleta, mulheres dançando seminuas diante do espelho, outras mais discretas estão sentadas nas mesas acompanhando turistas que parecem completamente entregues ao desejo carnal.

· Gerente da Boite aproxima-se de Tião.

GENTIL
-
Tião, quantas vezes precisarei pedir a você para não vir aqui quando  estiver duro?

TIÃO
-
Como sabe que estou duro, Gentil?

GENTIL
-
Ultimamente esta tem sido a sua eterna crise econômica.

TIÃO
- 
Por favor, não se aborreça, não vou demorar.

GENTIL
-
Veja lá... Não quero ser obrigado a mandar colocá-lo na Rua. (AFASTA-SE)

· Tião observa a Boite, a música está alta, as luzes piscam no palco e a escuridão domina o ambiente nos cantos, onde os casais trocam carícias íntimas.

· Darlene, uma dessas prostitutas discretas aproxima-se de Tião.

DARLENE
-
Resolveu aparecer, carinha?

TIÃO
-
Oi Darlene... E a Doralice?

DARLENE
-
Você é mesmo insistente, ela nem sabe que você existe... O Negócio dela é Turista, Dólar, camarada!

TIÃO
-
Vai lá... Chama pra mim!

DARLENE
-
Nem pensar... Ela está se preparando para o último show e depois sairá com um Grupo de Turistas... Vai participar de um Bacanal animadíssimo... (BEIJANDO-LHE OS LÁBIOS) Eu sou mais humilde queridinho, posso satisfazer suas carências por alguns reais.

TIÃO
-
(SEGURANDO-A PELO BRAÇO) Vamos sair daqui!!!

· Tião sai acompanhado de Darlene, diante do olhar curioso de Gentil.

SEQUÊNCIA N.º 04  –  INT  /  NOITE  –  CAMARIM DA BOITE.

· Doralice está diante do espelho, acompanhada de Telma, arrumando-se para o Show.

TELMA
-
Viu quem estava aí, Doralice?



Aquele carinha que anda sempre atrás de você...



O Gentil está sempre dizendo que ele não tem onde cair morto.

DORALICE
-
(DEBOCHANDO)
 Telma... Se ele ficar esperando por mim vai acabar morrendo Brocha... Acende aí um negócio pra gente, está quase na hora do Show.

SEQUÊNCIA N.º 05  –  INT  /  NOITE  –  KITINETE.

· Tião e Darlene entram no pequeno local apertado. Tião acende a luz, Darlene aproxima-se, o Beija sensualmente nos lábios. Tião deita-se na cama, Darlene fixa os olhos em Tião, Despe-se na Parte superior do seu corpo, joga-se sobre o corpo de Tião, Beija-o intensamente. Tião não passa disso.

DARLENE
-
O que há com você, cara???

TIÃO
-
Sabe qual é o Grilo???



Eu não tenho nem alguns reais para pagar você.

DARLENE
-
(LEVANTANDO-SE ENFURECIDA) Você me traz para essa espelunca pensando que iria trepar comigo de graça?



Quem está pensando que é? O Presidente da República? Poderia estar ganhando dinheiro na Boite...

TIÃO
- 
Sinto muito...

DARLENE
-
(VESTINDO-SE) Sente muito? Isso é uma grandíssima Sacanagem... (SAI DA KITINETE)

TIÃO
-
(REVOLTADO) Eu estou desempregado, Porra!!!

SEQUÊNCIA N.º 06  –  EXT  /  DIA  –  PRAIA DE COPACABANA – TAKE 1 E 2.


TAKE 1 – O Amanhecer em Copacabana.


TAKE 2 – A Praia de Copacabana já movimentada, repleta de Banhistas.

SEQUÊNCIA N.º 07  –  INT  /  DIA  –  RECEPÇÃO DE UMA FIRMA QUALQUER.

· Tião anda impacientemente de um lado para o outro, a Recepcionista aproxima-se.

RECEPCIONISTA
-  Senhor Sebastião, sinto muito mas o seu teste não foi  aprovado.

TIÃO

     -
 (DEBOCHADO) A Senhora sente muito é?





Mas é claro que não sente, não é a senhora que precisa pagar o aluguel no final do mês para continuar morando nesta especulação imobiliária que se chama Copacabana.

· Tião afasta-se, sai pela porta a fora sob o olhar ignorado da Recepcionista. 

SEQUÊNCIA N.º 08  –  EXT  /  DIA  –  CALÇADÃO  DE COPACABANA.

· Tião está sentado em um banco do calçadão da Avenida Atlântica com aparência preocupada, acompanhado de Ângela, amiga e confidente.

ÂNGELA
-
É uma Barra... Todas as pessoas estão duelando em busca de um lugarzinho ao sol, esta selva de concreto esmaga os corações cheios de esperança.

TIÃO
-
Esperança é uma coisa que a cada dia se distancia mais da minha alma.

ÂNGELA
-
Você não deve se sentir assim, sem fé, sem esperança, acomodado numa situação que você não escolheu mas que a cada dia te cerca, tolhindo os seus anseios. 

TIÃO
-
Ângela, eu não agüento mais todo final de mês ficar arrecadando os donativos dos meus generosos amigos para continuar morando em Copacabana e me alimentando desta maldita carestia.

ÂNGELA
-
Seus amigos são sinceros, querem vê-lo bem... Não fique pensando nisso.

TIÃO
-
São sinceros, bons, mas não têm obrigações comigo... 



Eles também têm seus problemas. Para completar essa lista de problemas, uma Paixão fulminante, aquela de arrebentar os miolos de tanto sonhar.

ÂNGELA
-
(FELIZ) Legal... Quem é ela?

TIÃO
-
Uma Prostituta Ângela, uma Prostituta da Boite do Gentil... (PAUSA) Doralice... (SONHANDO) Linda, envolvente, Virou a minha cabeça.

ÂNGELA
- 
E Ela? O que pensa disso?

TIÃO
-
(SORRISO ENTRISTECIDO) Nem sabe que eu existo!

SEQUÊNCIA N.º 09  –  EXT  /  NOITE  –  BAR DE COPACABANA.

· Tião e os amigos estão sentados em uma das mesas, bebendo. Sobre a mesa, muitas garrafas de cerveja – Tião mostra-se um pouco tonto, embriagado – os amigos depositam sobre a mesa, algum dinheiro. 

AMIGO 1
-
Está aí Tião, está salvo o aluguel e alimentação deste mês.

TIÃO
-
Obrigado... Vocês são uns amores!

AMIGO 2
- 
Não me venha abichalhar a conversa!

TIÃO
-
Vocês me conhecem, sabem muito bem que sou macho, muito macho, apesar de me tornar um pouco frágil por forças da Natureza... (PAUSA) Meus queridos amigos, eu me apaixonei!

AMIGO 3
-
Já estamos sabendo da grande Novidade...

TIÃO
-
Puxa Vida, como as notícias correm em Copacabana.

AMIGO 1
- 
Isso aqui não é um Bairro... É uma cidade inteira, até o Sol é um empreendimento Hiper-Valorizado... As Notícias vão passando de Boca em Boca  ao longo da Avenida Atlântica.

AMIGO 2 
-
Tudo bem Tião... Todos nós temos o direito de nos apaixonar pelo menos uma vez na Vida... (PAUSA) Mas por uma Puta?

TIÃO
-
E Por acaso Puta não vive? Não respira? Não sente calor? Não sente Frio? Não come???

AMIGO 3
-
Mas Dá e Dá pra todo mundo... Se pelo menos desse apenas para nós, Brasileiros... Mas para Turista? Para Gringo tarado? Essa não!

TIÃO
-
Sem essa de Nacionalismo na Sacanagem!

AMIGO 1
-
Isso é que eu chamo de Soberania em nossos valores Imorais!

· Tião levanta-se, cambaleando, em tom de discurso.
TIÃO
-
Pois muito bem caríssimos companheiros, vocês não verão mais a minha Doralice dando por aí... Vou tirá-la daquele Puteiro sofisticado, administrado por aquele gigolô disfarçado de Gerente e que ainda por cima, chama-se Gentil.



Vou levá-la para passar fome comigo, mas não se preocupem, ela não morrerá de inanição, vou alimentá-la de Amor... Com licença, senhores! (AFASTA-SE DO LOCAL)

AMIGO 2 
-
Pessoal... Definitivamente o Homem Pirou de vez!

SEQUÊNCIA N.º 10  –  INT  /  NOITE – BOITE.

· A Boite está repleta de pessoas. Ao centro, dançando sensualmente com um turista e trajes sumários, está Doralice. O Turista mostra-se empolgado, completamente seduzido pelo charme irresistível de Doralice. Tião entra na Boite, cambaleante, cansado, suado, olhar pesado fixando em Doralice – Gentil aproxima-se.

GENTIL
-
Já te falei para não vir aqui, principalmente neste Estado.

TIÃO
-
(GRITANDO) Doralice... 

· Tião aproxima-se, os Freqüentadores observam-no com espanto e expectativa – Tião chega a Doralice, a segura pelo Braço – Doralice não entende.
DORALICE
-
Qual é cara? Não está vendo que estou acompanhada?

TIÃO
-
Você vem comigo, não quero vê-la mais aqui... 



Você vem ou vai querer que eu lhe tire à base de Porrada?

TURISTA
-
WHAT IS TO HAPPEN?

TIÃO
-
O que foi que ele disse? 



Está me xingando? Vou falar com você no meu idioma!

· Tião acerta um violento soco no Turista que cai no chão – Tumulto geral na Boite.
GENTIL
-
(GRITANDO) Seguranças!!! Seguranças!!! Dêem uma lição neste cara!

SEQUÊNCIA N.º 11  –  EXT  /  NOITE – PORTA DA BOITE.

· Dois seguranças vêm trazendo Tião pelo braço. No Rosto e no Corpo as marcas da Violência. Sangue, camisa rasgada – Atiram-no no chão. Tião levanta-se com dificuldade, fixa os olhos nos seguranças, no Olhar, a resistência... Parte para cima dos mesmos.



É em vão, as forças se acabaram, leva mais dois socos no Estômago e no Rosto... É o Nocaute, o guerreiro está liquidado.



Tião se arrasta pelo chão, sofrimento, dor, orgulho ferido... Se abraça, carente, procura ser solidário com ele próprio.

· Alguns poucos pedestres passam, observam mas não se comprometem.

· Surge Doralice na Porta da Boite, observa Tião, no olhar uma mistura de Piedade e Admiração. Aproxima-se com cuidado, abaixa-se perto de Tião.

DORALICE
-
Você é mesmo um louco!

TIÃO
-
(DIFICULDADE / MEIO SORRISO) Eles me Bateram e sabe por que? Porque eu amo você Doralice e estou feliz pacas com isso.

DORALICE
-
Deixa eu te ajudar a ir para casa. 

TIÃO
-
Não deixa de ser um alívio.

SEQUÊNCIA N.º 12  –  INT  /  DIA – KITINETE.

· É Dia claro, Tião está deitado, dormindo, alguns esparadrapos mal colocados cobrem-lhe parcialmente o Rosto.

· Doralice está a sua frente, no rosto, o resultado de uma madrugada de agonia, tristeza e descobrimento.

· Tião abre os olhos, percebe a presença de Doralice, como se fosse uma miragem, como se tudo tivesse sido um pesadelo.

· Um Meio-Sorriso com dificuldade transparece em seu rosto dolorido, diante da imagem da mulher amada.

DORALICE
-
Está na hora... Preciso ir!

TIÃO
-
(DIFICULDADE) Fica... Fica comigo para sempre!

DORALICE
-
Você é um sujeito formidável, nunca ninguém me amou e me defendeu tanto assim, mas você precisa entender que pertencemos a mundos diferentes.



Minha vida está lá fora, na Rua, na Boite, na Orgia... Preciso sobreviver... (PAUSA) É Melhor você me esquecer, não daria certo... Te cuida, Tá?

· Doralice pega a sua bolsa, olha para Tião como se fosse uma despedida, abre a porta e vai embora, deixando em Tião a saudade, a Dor e a vontade de chorar.
SEQUÊNCIA N.º 13  –  EXT  /  DIA – AV. NOSSA SENHORA DE COPACABANA.

· Tião caminha lentamente pela calçada movimentada por pedestres, um grande número de pessoas caminham – Tião está triste, pensamento longe, distante – Atravessa a avenida, passa para o outro lado, Observa prédios e vitrinas – Atravessa novamente, um Ziguezague constante, assim como sua vida.

SEQUÊNCIA N.º 14  –  INT  /  NOITE – CAMARIM DA BOITE.

· Doralice está sentada diante do espelho, o camarim está vazio, solitário – Doralice se observa, olha esse fundo, fixamente, procura penetrar em sua própria alma – Segura nas mãos alguns objetos de Maquilagem – Se Maqueia, lentamente – Interrompe, observa-se novamente, talvez esteja procurando traçar um paralelo entre sua vida passada e os últimos acontecimentos – Não resiste, chora muito. Gentil entra no camarim.

GENTIL 
-
Está sentindo-se mal? (NÃO A DEIXA RESPONDER) A Casa está lotada... Nossos clientes estão esperando por você, apronte-se e venha logo.

DORALICE
-
Acabou Gentil... Para mim acabou, não dá mais para continuar. 

GENTIL
-
Nem  posso e nem devo acreditar no que estou ouvindo... O Que deu em você? Não pense besteira, você é a melhor Doralice, a mais...

DORALICE
-
(INTERROMPENDO-O) A Mais Burra, a mais infeliz de todas as “Putas” do mundo... (PAUSA) Quando ficar velha, ninguém vai me querer... Preciso mudar, transformar a minha vida. 

GENTIL
-
(NERVOSO / GRITANDO) E Vai viver de que? Vai viver de que?

DORALICE 
-
(SORRINDO) De Amor...

SEQUÊNCIA N.º 15  –  INT  /  NOITE  – KITINETE.

· Tião está sentado na cama, o Rádio de pilha está ligado, o ambiente solitário e sua mente vazia.

· Toca a campainha – Tião levanta-se quase como se fosse um Robô, caminha até a porta, abre.

· Diante dos seus olhos surge Doralice, a imagem da mulher amada, o coração dispara, o rosto ameaça um sorriso, mas ele se contém, talvez não acredite na presença dela.

· Doralice segura uma bolsa e uma mala, os dois apenas se olham por alguns segundos, um Hipnotismo, até a respiração é difícil de se sentir.

DORALICE
-
Existe lugar para mais uma desempregada?


TIÃO
-
Claro que sim...

DORALICE
-
E Para um coração em frangalhos, carente de proteção, carinho, Paixão?

TIÃO
-
Sempre Existiu... 

SEQUÊNCIA N.º 16  –  EXT  /  NOITE  –  PRAIA DE COPACABANA.

· Tião e Doralice estão sentados na areia observando o mar.

· Doralice deita no colo de Tião.
DORALICE
-
Desde aquele dia na Boite achei que podia modificar a minha vida, ser uma pessoa normal capaz de se apaixonar, ter um marido, uma vida decente, cuidar de um lar...



Sua Luta por mim me fez sentir uma coisa que jamais pensei que existisse... Amor.



Que coisa mais louca é o Amor!

TIÃO
-
Eu vou cuidar de você, te proteger...



Teu corpo nunca mais estará à venda, a partir de hoje, começaremos uma nova vida, uma vida cheia de esperança e crença no Futuro.



Um Futuro só nosso, abençoado pelo Céu de Copacabana.

SEQUÊNCIA N.º 17  –  INT  /  NOITE  –  KITINETE – TAKE 1 a 6.


TAKE 1 – Tião e Doralice estão de pé, um diante do Outro.

DORALICE
-
Já são quase três horas da manhã...



A Madrugada está fria e silenciosa, pedindo atração, gozo, mil beijos... De repente me deu um Frio na espinha, coisas de adolescente.



Uma Paixão interminável que toma conta do meu corpo, fazendo até crescer minhas unhas para te ferir, te arranhar, inchando os meus lábios, fortalecendo os meus dentes para te morder a orelha, te morder o corpo, fazer você gemer, gemer de amor... (DESPINDO-SE DA BLUSA)



Este meu “Tesão por você” não é assustador?

TIÃO
-
É Romântico... Chega a ser uma outra era, um amor espacial.

DORALICE
-
(APROXIMANDO-SE) “Te possuir não teria sentido, se todos os meus sentidos de amor já não estivessem tão possuídos por você”.

TIÃO
-   
Te possuir a carne, o osso, a matéria não é o mais importante, dá um sentido de objeto, de propriedade. O Importante é te possuir a alma, a mente, o teu mais profundo desejo, aí sim, estaremos valorizando nossos sentimentos, estaremos redescobrindo em nós mesmos, o “Brilho Mágico da Vida”. 

· Doralice caminha, pega a garrafa de uma bebida qualquer, deposita alguns goles na boca e aproxima-se de Tião.

DORALICE
-   (BEBENDO) Me tira esse gole da Boca...



Beba esse gole de Veneno...

· Tião e Doralice beijam-se apaixonada e sensualmente.


TAKE 2  - Tião e Doralice estão completamente nus, ele sobre o corpo dela, deslizando os lábios em seu corpo suave e perfumado. 


TAKE 3  - Tião e Doralice estão completamente nus, ela sobre o corpo dele.


TAKE 4  - Tião e Doralice estão tomando banho juntos, felizes.


TAKE 5  - Tião e Doralice estão completamente nus, ele sobre o corpo dela – Doralice geme de Amor, geme alto, é o profundo Êxtase do casal.


TAKE 6  - Tião e Doralice estão deitados, cobertos por um lençol, em cada Rosto, uma sensação de Amor, Carinho e Felicidade.

DORALICE
-
Você conseguiu me fazer Gozar... Sabe há quanto tempo eu não gozava? E Pelo visto você também não, pois quase inundou-me a garganta. (DÁ UMA IMENSA GARGALHADA)



Somos dois louquinhos apaixonados, febris de amor...

Somos dois anarquistas do SubMundo...



Dois Deuses da Mitologia Erótica... (ÊNFASE)



Somos dois amantes criados sob o Céu paranóico de Copacabana.

TIÃO
-
(DANDO GARGALHADAS) Serviremos um dia para uma crônica policial, jamais como inspiração para um Conto de Fadas.

DORALICE 
-
Me espera aqui... Vou fumar um negócio.

TIÃO
-
(SEGURANDO-A) Nada disso... Você não precisa mais dessas fugas... Vida nova, Tá?

DORALICE
-
(BEIJANDO-LHE COM TERNURA) Está certo Paixão... ““Tudo por nós dois...””

SEQUÊNCIA N.º 18  –  EXT  /  DIA  –  COPACABANA – TAKE 1 a 9.


TAKE 1  - Visão da Praia de Copacabana com Legenda.







LEGENDA







DEPOIS DE UM ANO DE TORTURA...


TAKE 2  - Tião e Doralice fazendo compras no Supermercado.


TAKE 3  - Tião e Doralice andando de mãos dadas no calçadão.


TAKE 4  - Tião e Doralice olhando vitrines.


TAKE 5  - Tião com o jornal procurando emprego.


TAKE 6  - Doralice com o jornal procurando emprego.


TAKE 7  - Tião  e  Doralice  se  encontrando  num  cruzamento  e  ambos fazendo sinal negativo com relação a conquista do emprego. 


TAKE 8  - Tião  e  Doralice  passam  diante  da  porta  da  Boite  e fazem caçoada com Gentil.


TAKE 9  - Visão Noturna de Copacabana.

SEQUÊNCIA N.º 19  –  INT  /  NOITE  – KITINETE.

· A Mesa está colocada. Alguns pratos, panelas, copos, dois castiçais com as respectivas velas acesas e quem sabe, alguma esperança.

· Tião e Doralice estão vestidos normalmente, com exceção das duas cartolas, sustentadas majestosamente sobre suas cabeças.

· Tião não desvia o olhar de Doralice, ao mesmo tempo em que aproxima o garfo dos lábios.

· Num ímpeto violento, só permitido aos grandes tiranos em seus momentos de ira, Tião bate violentamente na mesa sob o olhar atônito e assustado de Doralice.

TIÃO
-
Droga! Nossa comida azedou... (LEVANTANDO-SE) A Comida Azeda, a parede descasca, a lâmpada queima, o aluguel aumenta, a pilha descarrega, a privada entope, o coração aperta e a vida acaba.



Que fantasia mais besta a nossa, agora demos para nos enganar todos os dias.



Não sei se tenho ódio de ser humano ou se tenho pena de mim mesmo. Merda!!! Eu não tenho a quem culpar Doralice, eu sim, eu sou o autêntico culpado dos meus fracassos, dessa comida estragada, de toda essa miséria.



Copacabana nos enganou amargamente.

DORALICE
-
(LEVANTANDO-SE) Já que não temos a coragem e a dignidade de assumirmos nossa culpa, culpamos algo neutro, algo que se movimenta, que tem vida mas não fala, algo que perdeu seu direito de defesa.



Vivíamos dando graça por morarmos em Copacabana, por termos algum status sem ao menos possuirmos algum. Nada para nós era mais importante do que essas quatro paredes, do que esse Mar e com isso nos esquecemos que “Um Mundo corre aí fora”, que ele não espera por nós.



Nós somos é dois idiotas apaixonados que fugimos do sistema e agora reclamamos disto... Nós estamos perdidos.

TIÃO
-
Eu estou com medo Doralice, com medo de perder estas quatro paredes... Eu gostaria de provocar transformações no ser humano, mas como, se não consigo transformar minha própria vida?

DORALICE
-
Eu te entendo, só que não podemos pensar assim, nada é eterno, tudo se renova. Não devemos nos apegar em coisas materiais desse jeito, quando temos que nos separar delas, sofremos mais.

TIÃO
-
Você tem razão... De repente não estou sendo igual a todo mundo.

SEQUÊNCIA N.º 20  –  EXT  /  DIA  – POSTO DO INSS.

· Doralice caminha para fora do Posto segurando em uma das mãos um envelope contendo seu exame de urina.

· Doralice não suporta a curiosidade, abre o envelope e retira o papel com o resultado. (CÂMERA FECHA NA PALAVRA “POSITIVO”)

· Sua reação não é a mesma que uma mulher normal quando confirma sua gravidez.

· Seu Rosto se fecha em preocupação, os olhos ameaçam lágrimas e a tristeza invade o coração.

SEQUÊNCIA N.º 21  –  EXT  /  DIA  – AV. NOSSA SENHORA DE COPACABANA.

· Doralice caminha, seus olhos fixam em uma vitrina de uma loja qualquer, ela aproxima-se e sorri, lá está o seu grande sonho, um vestido de noiva, bonito, atraente.

SEQUÊNCIA N.º 22  –  INT  /  NOITE  – KITINETE – TAKE 1 e 2.



TAKE 1  -  Tião está deitado na cama, Doralice está sobre o seu corpo, segurando a garrafa de uma bebida qualquer.

DORALICE
-
Hoje eu vi o meu maior sonho se transformando em realidade. Um lindo e encantado Vestido de Noiva.



Naquele momento eu me transportei, viajei muito, percorri os altares mais bonitos, as igrejas mais bonitas, a marcha nupcial muito bem orquestrada e você ao meu lado, vestido por um terno Azul-Marinho aveludado, Bonito, muito bonito... Depois a nossa viagem de Lua-de-Mel, um cruzeiro.

TIÃO
-  
(DANDO GARGALHADAS) Você é muito louca, uma ex-Prostituta casando de véu e grinalda?

DORALICE
-   
(AGRESSIVA) E Daí? Por ter sido uma prostituta eu perdi o direito de sonhar? (AFASTA-SE DE TIÃO)

TIÃO
-   (AGRESSIVO) Os tempos mudaram , a sociedade nos proíbe esse tipo de sonho, o mundo encantado está reservado às mocinhas ricas e recatadas... Vamos sonhar com coisas reais que encham nossas panelas para matar a nossa fome.

DORALICE
-  (AGRESSIVA) Quem entrará dentro da minha cabeça e cortará esse dom? Não vou programar os meus sentidos.

TIÃO
-  (LEVANTANDO-SE) Ninguém está falando em programar nada, me refiro a controle, por isso vivemos insatisfeitos, frustrados. Quantas coisas deixei de viver? Quantas? Os Shows, as conversas na madrugada com os amigos... Você pensa que não sonho com isso?

DORALICE
-   (GRITANDO) Afinal, o por que dessa tua revolta?



Dessa agressividade?

TIÃO
- (GRITANDO) Porque agora você está querendo bancar a forte, a corajosa...Rasga a fantasia, você é exatamente igual a mim, igual a qualquer miserável desta cidade.



Não sei porque você não me acusa, vai, me acusa, afinal, te tirei do trabalho para viver um mundo de ilusão...



Eu estou cheio dos nossos vícios, do medo de perdermos o nosso espaço, do mundo que corre aí fora...



Estou cheio em vê-la por não realizar os seus sonhos absurdos e infantis... (PAUSA) Droga, se eu te amo tenho que desenganá-la, eu não posso pensar por nós dois que tudo é um “Mar de Rosas” se tudo é um “Mar de Lamas”.

DORALICE
-   (DIANTE  DE  TIÃO) Se  eu  tenho  tantos  defeitos,  se  eu  sou  uma pessoa comum, absurda e infantil, igual a todo mundo, o porque da tua Paixão? O porque de ter me possuído?

TIÃO
-   Te possuir? Eu te possuí como a Boite te possuiu, como o tóxico, a prostituição, o policial ao te fichar na delegacia... Eu te possuí sim, mas jamais pretendi levá-la à destruição.

· Doralice esbofeteia Tião. 

TIÃO
-   Nós somos uma folha morta quando cai num abismo.

· Doralice esbofeteia Tião. 

TIÃO
-   Nós somos a própria reencarnação da desgraça.

· Doralice esbofeteia Tião.

DORALICE
-   Três manifestações de violência provocadas por um demoniozinho que eu tenho dentro de mim, não te assustou?

TIÃO
-  Claro que não... três manifestações de um só demônio não me assusta, ele não é mais forte que o demônio da tristeza, da miséria e do pecado!

· Tião esbofeteia Doralice, que cai no chão.


TAKE 2  -  Doralice está encostada na cabeceira da cama com Tião deitado em seu colo.

DORALICE
-
(MEIGA) Você sente falta da sua mãe?

TIÃO
-
A Mãe da gente é uma coisa estranha!



Depois que ela morre a colocamos numa redoma de vidro e a assemelhamos a uma santa. 



Quando pensamos em fazer algo errado, parece que ela está nos censurando, ameaçando umas boas palmadas. (PAUSA)



Convivi muito pouco tempo com a minha Mãe, mas sei que era uma mulher sem erros... Ela me aquecia no Frio, na minha doença... (PAUSA)



Foi ela quem me deu o Primeiro alimento de Amor.

· Doralice abaixa a Blusa e expõe um dos seios, Tião o Beija, reproduzindo um processo de amamentação.

SEQUÊNCIA N.º 23  –  EXT  /  NOITE  – BAR DE COPACABANA.

· Os Amigos de Tião estão na mesa do Bar, algumas garrafas sobre a mesa refletem o cotidiano de ambos.

AMIGO 1 
-
Dizem que o Tião e a Doralice andam discutindo todos os dias, será que o Amor acabou?

AMIGO 2
-
Que nada, são reflexos do desemprego, da vida encubada que levam... Tomara que eles superem tudo isso... Tião lutou tanto por ela.

AMIGO 1
-
É Verdade, mas nem sempre a luta de um guerreiro tem um final feliz.

AMIGO 2
-
Que nada, amanhã começará um final feliz, Tião foi chamado por aquela firma em que há um ano atrás o seu teste foi reprovado. Com o dinheiro no bolso a situação melhora.

AMIGO 1
-
Então, Brindemos aos Pombinhos Apaixonados. (BRINDAM)

SEQUÊNCIA N.º 24  –  INT  /  DIA  – KITINETE.

· Um Facho de Luz entra pela pequena janela da Kitinete iluminando apenas Doralice, sentada à mesa, diante de uma folha de papel e segurando uma caneta.

DORALICE
-
(EM OFF / ESCREVENDO) Meu querido Anjo, protetor, amigo, amante, marido, Tião.



Estou escrevendo para me despedir, uma despedida feliz, sem arrependimento, sem dor. Nossa vida em comum é tão bonita, tão cercada de amor e emoção que quero que este sonho entre para a eternidade.



(CHORANDO) Não pense que estou fugindo, ora seu Bobo, nem pense que exista outro, não é nada disso, estou também me despedindo da vida, das neuroses, dos medos, das perdas.



Estou caminhando para o lugar mais alto da nossa Cidade Maravilhosa e de lá, numa fúria incontrolável de Paixão, gritarei o seu nome e me atirarei no Espaço.



Não sei aonde irei parar, mas te garanto que não estarei presente esta noite em nosso encontro de Amor!



Sei que estou sendo egoísta pois levarei alguém comigo, alguém que você gostaria de ter tempo de conhecer, alguém que você gostaria de acompanhar o seu crescimento, alguém que já começa a crescer dentro de mim, fruto de um amor sincero e explosivo.



Estou sendo covarde, mas não darei oportunidade a “esse alguém” de conhecer o nosso “Mundo Cão”, não darei oportunidade a esse alguém de dizer: “Papai e Mamãe” e sabe porque??? 



Porque não quero lhe dar a oportunidade de sofrer com as encucações de Nós, adultos... Sabe, Amor, meu coração está em pedacinhos, não dá mais para continuar, preciso ir... Só me resta exigir de você, Posso?, Que você seja muito feliz, que se você não encontrar nenhuma “DORA”, que pelo menos encontre uma “ALICE”, você merece todas as honras da existência, pois você é gente Pacas... (CHORANDO MAIS FORTE)



Até breve, Amor... A Propósito, dê lembranças minhas a “COPACABANA”.

· Doralice passa Batom nos lábios, beija o Papel, o dobra, levanta-se, caminha até a cama, coloca o papel sobre a mesma, observa a Kitinete, dá um sorriso melancólico misturado às lágrimas já choradas e que deslizam em sua face, apanha a bolsa, abre a porta e sai para nunca mais retornar.
SEQUÊNCIA N.º 25  –  INT  /  DIA  – RECEPÇÃO DE UMA FIRMA QUALQUER.

· Tião está diante da Recepcionista, eufórico para obter a resposta.
RECEPCIONISTA - Fico feliz em saber que neste ano que andou sumido tenha   conseguido pagar o aluguel. 

TIÃO

-
A Gente faz o que pode.

RECEPCIONISTA
-
O Senhor começa amanhã, Boa sorte.

· Tião sorri, uma felicidade incontida, finalmente conquistara a segunda Luta essencial, a primeira fora Doralice. 

SEQUÊNCIA N.º 26  –  INT  /  DIA  – KITINETE – TAKE 1 a 6.

TAKE 1  -  Tião entra na Kitinete, eufórico, não consegue conter tanta felicidade. 

TIÃO
-
(GRITANDO) Amor... Nosso espaço está definitivamente conquistado, arrumei um emprego, balconista, não é muito, mas dá para começar, Amor, onde você se meteu???

· Tião procura Doralice pela Kitinete e não a encontra, observa depois de alguns segundos uma carta dobrada em cima da cama, aproxima-se, tem medo de pegar, tudo passa pela sua mente:

· SERÁ QUE ELA ME DEIXOU?

· SERÁ QUE PRECISOU SAIR?

· Só poderia obter a resposta lendo a carta e assim, tomando uma coragem sem possuir nenhuma pega a carta e abre.

· Na medida em que vai lendo sua fisionomia vai se transformando e o mundo, pelo menos o seu mundo vai desmoronando em sua mente, imagens vão sendo misturadas à Dor e cada vez era mais difícil entender (Ou acreditar) no que estava acontecendo.

FUSÃO DA IMAGEM PARA OS TAKES SEGUINTES


TAKE 2  -  Tião  e  Doralice  andando  de  mãos  dadas  pelo  calçadão à noite.


TAKE 3  -  Tião e Doralice dançando juntos na areia da praia à noite.


TAKE 4  -  Tião e Doralice tomando banho juntos, repletos de carinho.


TAKE 5  -  Tião   e   Doralice   fazem  amor   na  cama,  entre  carícias  e sedução, chegam ao orgasmo.


TAKE 6  - Tião está na Kitinete, acabando de ler a carta. As Lágrimas rolam na face, Tião amassa a carta e atira na parede, parece ainda não ter acreditado na Fatalidade.

TIÃO
-
Meu Deus, Por que? Porque? Doralice... Meu Filho... Porque ela não me disse nada??? (PAUSA) 



Ela me amava tanto que esqueceu de Amar a própria vida! 

· CONGELA A IMAGEM NO ROSTO DE TIÃO  ( 

SEQUÊNCIA N.º 27  –  EXT  /  DIA  – PRAIA DE COPACABANA.

· O Repórter está diante da câmera, segurando um microfone e falando para a mesma.

REPÓRTER
-
É Inacreditável minha gente, um Homem não identificado, inexplicavelmente caminha para dentro do mar, as pessoas, curiosamente assistem à cena sem nada fazer...



É Meus amigos, nos parece que se trata de um suicídio...



Um Suicídio Poético!!!

· A Câmera vai se distanciando lentamente do Repórter e abrindo o plano para mostrar os Banhistas da Praia de Copacabana.

· LEGENDA COM  NOMES DA EQUIPE TÉCNICA   (
- FIM - 

